


EDITORA-CHEFE E REPÓRTER
Mayara Dantas

REVISÃO TEXTUAL
Mayara Dantas

DESIGN GRÁFICO E DIAGRAMAÇÃO
Diego Dantas

FOTOGRAFIAS
Alexandre Urquiza

Diego Dantas
SECOM-PB

Janeiro, 2020

Hospital Metropolitano Dom José Maria Pires

Rua Roberto dos Santos Correia,
s/n - Várzea Nova - Santa Rita - PB

ascom@hospitalmetropolitano.pb.gov.br

(83) 3690 - 0930

@hospitalmetropolitanopb

www.hospitalmetropolitano.pb.gov.br

Caro leitor,

 Neste novo exemplar, você vai encontrar 

um balanço dos procedimentos realizados em 

2019 através do nosso  Centro de Diagnóstico por 

Imagem (CDI), o mais completo e moderno do 

estado da Paraíba. 

 Além da menção Honrosa que o Hospital 

recebeu na 9ª Conferência Estadual de Saúde 

(CONFESP), pelos trabalhos prestados à população 

paraibana. Entre outros destaques.

	 Ao	 final	 da	 apresentamos	 uma	 novidade!	

Agora dispomos de um site recheado de conteúdo 

e boas informações, onde você poderá encontrar 

também as edições anteriores da nossa Revista 

Alta Complexidade.

Boa	leitura!
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HOSPITAL METROPOLITANO
 O Hospital Metropolitano Dom José Maria Pires, com sede no município de Santa
Rita, na Paraíba, é um hospital de alta complexidade em Cardiologia e Neurologia, 
adulto e pediátrica. Inaugurado em 04 de abril de 2018, a unidade de saúde realiza um 
trabalho voltado para as linhas de cuidado e atenção à saúde da população, buscando 
otimizar sua capacidade instalada e obter elevado grau de resolutividade na atenção
às urgências e emergências. 

saúde de forma universal, igualitária
e gratuita, sob a regulação da SES-PB,
seguindo os preceitos do Sistema Único de 
Saúde – SUS. O acesso à atenção hospitalar 
é realizado de forma regulada, correspondente
o Plano de Regulação estabelecido pela
Secretaria de Saúde do Estado.

 A instituição, oferta serviços de 

Complexidade pontuamos um balanço
das principais ações e acontecimentos
referente ao ano de 2019. Foram conquistas, 
realizações inéditas que contribuíram para
a saúde da população paraibana e a
assistência prestada de maneira humanizada.

 Nesta 4ª edição da Revista Alta
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 O Hospital Metropolitano possui 135 leitos, entre Internações UTIs (adulto e
pediátrico), 11 salas de cirurgias, Ambulatório, Centro Cirúrgico, além de um moderno
Centro de Diagnóstico por Imagem (CDI) de multimodalidade. O Complexo Hospitalar
dispõe de um heliponto com 40 metros quadrados e capacidade para receber
todos os modelos de helicópteros comerciais. Com uma infraestrutura robusta e
moderna, a unidade de saúde desde a sua construção considerou o uso inteligente
dos recursos naturais.

 Contando com um maquinário de altíssima tecnologia, o CDI do Hospital Metropolitano
é pioneiro no estado em ofertar exames e procedimentos na rede pública, como por
exemplo:	Angiotomografia	coronariana;	Ressonância	Magnética	cardíaca;	Ecocardiograma
grama	com	Strain;	TAVI	(implante	de	valva	aórtica	por	cateter),	entre	outros.

 A instituição também, é a primeira unidade pública de saúde da região nordeste, 
que dispõem de um dos mais modernos equipamentos na área de neurocirurgias,
o Microscópio Zeiss Pentero 800. O Microscópio, possui lentes de alta resolução, iluminação
controlada,	vídeo	angiografia	e	interação	com	neuronavegação.	Ele	é	primordial	para
execução de Neurocirurgias, como: aneurismas cerebrais, malformações arteriovenosas
tumores e patologias vasculares da medula espinhal. Sua alta tecnologia permite ao
assistido uma melhor recuperação e qualidade de vida.

 Todo o corpo clínico que atua na unidade de saúde, nas especialidades cardiológica,
neurológica	e	assistencial	é	altamente	qualificado,	com	formação	nos	melhores	centros
do país e do exterior. 



HABILITAÇÃO

CERTIFICADO

C
O
N
Q
U
I
S
T
A
S

DIPLOMA

 O ministro da saúde, Luiz Henrique Mandetta, 
assinou, em março de 2019, uma portaria para habilitação
de 30 leitos das Unidades de Terapia Intensiva (UTIs),
sendo estes, 20 de UTIs adulto e, 10 leitos de UTIs pediátrica.
Este investimento anunciado pelo ministro da saúde, 
resulta numa melhor prestação dos serviços. Quando
s UTIs são habilitadas, os valores atribuídos a elas,
correspondem efetivamente para a manutenção de um
grupo de leitos dessa ordem. Resultando numa produção
de serviço mais efetiva destinada aos usuários.

certif icado ‘AMIGO DO TRANSPLANTE’, 
honraria concedida pela Central  de
Transplantes da Paraíba, pelas ações de-

de Órgãos.
 Desde novembro de 2018, a instituição tornou-se um hospital doador. Realizando 
a captação de múltiplos órgãos para transplante, tais como: Córneas, Rins e Fígado, que
já	beneficiaram	pacientes	que	estavam	na	Fila	Única	da	Central	de	Transplante.	A solenidade
aconteceu no Conselho Regional de Medicina da Paraíba (CRM-PB), em Setembro de 
2019.

Maria	Pires	recebeu	uma	certificação	honrosa,
do Hospital de Guarnição de João Pessoa, 
7ª Regional. O “DIPLOMA DE AMIGO DO 
HOSPITAL”, é um reconhecimento da Organização
Militar de Saúde aos serviços e a parceria do 
Hospital Metropolitano. A cerimônia militar
de entrega ocorreu em março de 2019, no pátio
de formatura do HGuJP, na capital paraibana.

 A unidade de saúde recebeu o

desempenhadas no incentivo à doação 

 O Hospital Metropolitano Dom José
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da população em relação ao Hospital Metropolitano é o resultado de  
políticas	públicas	eficazes,	cujo	o	final	traz	um	benefício	à	sociedade.
O Hospital Metropolitano vem preencher um vazio assistencial no 
Estado da Paraíba”, pontuou.

portadores de cardiopatias e patologias neurológicas de alta 
complexidade, sendo referencia no Nordeste. 

 Sobre a homenagem, o secretário de Estado de Saúde da
Paraíba, Geraldo Medeiros, ressaltou que o complexo hospitalar
preencheu uma lacuna assistencial no Estado. “Esse reconhecimento 

 Na 9ª Conferência Estadual de Saúde (CONFESP), ocorrida em
em 6 de junho de 2019, no Espaço Cultural José Lins do Rêgo, em
João Pessoa, o Hospital Metropolitano recebeu menção honrosa pelos
trabalhos prestados à população da Paraíba. Na ocasião, foi destacado

saúde estadual, que possibilitou uma assistência especializada aos 
 Na ocasião, foi destacado a	importância	da	unidade	no	cenário	da	
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 declarou Nelson Luiz
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 Referência	no	atendimento	às	vítimas	de	Acidente	Vascular	Cerebral	(AVC),	o
o Hospital Metropolitano é uma das poucas unidades de saúde pública do Brasil a realizar
o procedimento de Trombectomia para tratamento da patologia. O método, considerado
revolucionário	no	tratamento	ao	Acidente	Vascular	Cerebral	Isquêmico,	que	representa
85%	dos	casos,	é	indicado	nas	intervenções	em	lesões	graves	do	AVC,	cujos	trombos	não
foram dissolvidos pelo trombolítico, método mais usado nesse tipo de doença. 

 A técnica funciona como uma espécie de cateterismo, que ajuda a aspirar o 
coágulo para desobstruir o vaso sanguíneo no cérebro, por meio da virilha. O benefício
deste método aos pacientes em relação às técnicas convencionais é que em determinados
casos o paciente não apresentará nenhuma sequela ou, pelo menos, terá uma melhora
de	80%	do	seu	quadro	clínico.	O	odontólogo	Nelson	Luiz,	28	anos,	vítima	de	AVC	Isquêmico
mico, foi o primeiro paciente a receber esse tipo de tratamento na unidade de saúde.

“Estava no trabalho e na hora do lanche colegas observaram que
de uma hora para outra eu estava falando embolado. Fiquei sem

força para segurar o copo de café e um lado da minha boca estava
ficando	torta.	Fui	diagnosticado	com	AVC	Isquêmico	grave,	havia	um
coágulo no vaso sanguíneo do meu cérebro. Então, foi realizada uma
trombectomia, devido à gravidade do meu quadro. Após o procedimento,
eu	tive	uma	boa	recuperação	e	não	fiquei	com	sequelas.	Os	médicos	
que me atenderam falaram que o sucesso da minha recuperação deve-se
à técnica que é considerada revolucionária nesses casos, como também
	à	identificação	rápida	que	eu	estava	sofrendo	um	AVC.	Agradeço	a	
essa	instituição	e	os	profissionais	que	aqui	atuam.	Estão	mudando	a	
realidade da saúde pública da Paraíba”.



VOO DE ESPERANÇA
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 O procedimento inédito no Estado ocorreu com sucesso e o paciente de apenas
16 anos evolui sem intercorrências.

de Operações Aéreas (Ciopaer) do estado do Ceará. Esse foi o primeiro pouso aeromédico 
da unidade de saúde, ocorrido em Março de 2019.

 Uma bebê prematura, de apenas sete dias de vida, foi transferida da cidade do
Crato, no Ceará para o Hospital Metropolitano por meio de helicóptero, para receber
tratamento de referência. A neonata nasceu com um quadro grave de cardiopatia e
necessitava de atendimento em uma UTI neonatal especializada. A transferência realizada
com sucesso, contou com os trabalhos da equipe aeromédica da Coordenadoria Integrada

cirurgião, o Hospital Metropolitano 
realizou o primeiro cateterismo infantil
no estado da Paraíba, para tratar uma 
cardiopatia congênita. A patologia foi
identificada	por	meio	de	exames,	realizados
pela equipe da Caravana do Coração,
em 2019 na cidade de Cajazeiras.

 Guiado por modernos equipamentos
que emitem imagem em três dimensões
(3D) dos vasos sanguíneos para o
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CARDIO INÉDITO 
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dos	volumes	normais	de	passagem	do	fluxo	de	sangue	dodo ventrículo esquerdo para a 
a aorta. Esse procedimento é direcionado aos idosos, por apresentarem um risco mais
elevado para a cirurgia cardíaca convencional. Na realização da cirurgia não há a necessidade
da abertura do tórax e não utiliza uma circulação extracorpórea, trazendo mais segurança
ao assistido. A cirurgia foi um sucesso e o hospital ofereceu todas as condições técnicas
e de equipamentos para o êxito do procedimento, em um paciente de 83 anos que 
evolui de forma satisfatória.

 A equipe de neurocirurgia do Hospital
Metropolitano realizou com sucesso a cirurgia
de meningocele frontal em uma criança de
apenas sete meses. O pequeno Matheus
Vieira,	portador	de	uma	patologia	de	tipo
raro, que se caracteriza pelo deslocamento
frontal congênito. Foi feita uma correção do
defeito da falha óssea e a reconstrução de
toda	parte	frontal	do	crânio.	A	cirurgia	durou
em torno de quatro horas e Matheus evoluiu
bem, sem intercorrências. A instituição de
saúde é a primeira a realizar esse tipo de
procedimento pelo SUS, no estado da Paraíba.

 Em 25 de maio de 2019,
2019, o Hospital Metropolitano
realizou o primeiro Implante
Percutâneo	de	Valva	Aórtica	
– 	TAVI . 	O	procedimento
cardíaco inédito de alta
complexidade realizado em
hospital público na Paraíba,
consiste na correção de um
u m  e s t r e i t a m e n t o  n o
diâmetro	da	valva	aórtica
permitindo o reestabelecimento
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REFERÊNCIA

 Os cidadãos com Doença de Parkinson atendidos pelo Sistema Único de Saúde
(SUS) contam no estado da Paraíba com os serviços de referência do Hospital Metropolitano.
A unidade dispõe de acompanhamento clínico neurológico, como também procedimento
cirúrgico para o tratamento da doença, que consiste na implantação do Deep Brain Stimulation
(DBS), um aparelho de neuroestimulação, semelhante ao marca-passo, que libera de 
forma	precisa	impulsos	elétricos	em	regiões	específicas	do	cérebro.	

 A neuroestimulação produz uma melhora importante dos sintomas que antes
eram tratados com uso de medicações, mas que deixaram de responder adequadamente.
Além disso, o DBS leva a redução na quantidade ingerida de medicamentos e nas 
complicações do seu uso crônico.



PALAVRAS QUE CURAM

NATAL
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 No último Natal, o ‘bom velhinho’ 
visitou a unidade de saúde, e trouxe com
ele, presentes e muito carinho para os
pequenos e grandes pacientes e servidores
da unidade de saúde. O Papai Noel percorreu, 
ao som de músicas natalinas e cristãs, as
enfermarias pediátrica e adulto da instituição. 

 O Projeto idealizado e desenvolvido
pelas equipes de Fonoaudiologia e Terapia
Ocupacional, consiste na escrita de cartas
com palavras de esperança para os pacientes
internos na unidade de saúde. Foram abertos
postos de coletas, e as cartas foram entregues
e lidas a beira leito para cada paciente, 
ao som do violino. Muita emoção e renovação.

 Para aqueles que receberam as 
cartas, ouvindo a leitura delas, como é o 
caso	de	Valdecir	de	Oliveira,	79	anos,	interno

pela cardiologia, foi uma experiência única e de grande emoção.

 “Chego a embargar a voz, estou muito emocionado. 

palavras, e agradeço a esse hospital, pelo cuidado que todos

Não esperava que isso acontecesse. Essa carta eu vou para
guardar para sempre. Agradeço ao meu amigo e irmão pelas 

os pacientes daqui. Nunca vi um amor e atenção tão grande 
com um doente. Deus recompense cada um”

declarou Valdecir de Oliveira
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 Criado desde 2018, o projeto realizou em 2019 mais três edições. Um trabalho
desenvolvido pela equipe Multidisciplinar da unidade de saúde. O ‘Luau Entoando o Amor’, 
é destinado aos pacientes e acompanhantes. As equipes percorrem os corredores
cantando e convidando os pacientes para a área externa da unidade, onde ocorre o
luau. Por alguns minutos, eles saem da rotina hospitalar, e isso faz toda diferença
no tratamento.



	 As	equipes	de	Humanização	e	Multiprofissional	do	Metropolitano	promoveram	
para as mães internas, acompanhantes de pacientes, e colaboradoras, um dia especial e 
dedicado ao bem-estar delas. A programação, contou com momentos de relaxamento 
e descontração. Foi realizada uma atividade de Biodanza, cuidados com a saúde e com 
a pele, além de brindes produzidos pelo grupo de Humanização.

CUIDADO DE MÃE
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 Colaboradores da unidade de saúde desenvolveram um projeto de musicoterapia, 
intitulado	por	“Bate	Coração”.	Os	profissionais	percorrem	os	corredores	do	hospital,	
caracterizados, cantado e tocando instrumentos musicais, com a proposta de levar 
alegria para os internos, oferecendo a estes, um atendimento cada vez mais humanizado. 
As ações são periódicas e ocorrem mensalmente na unidade.

BATE CORAÇÃO 
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 Funcionários das áreas administrativas e assistenciais, participaram por 3 meses 
da capacitação em Língua de Sinais, O propósito da capacitação é garantir aos pacientes 
surdos, um atendimento humanizado, e o direito de se comunicar segundo a sua língua 
e	ser	 compreendido.	Com	 isso,	mais	de	30	colaboradores,	de	maneira	espontânea	
participaram e se formaram no primeiro e segundo semestre de 2019 em Libras básico, 
com	certificação	reconhecida	pelo	Centro	Formador	de	Recursos	Humanos	da	Paraíba	
– Cefor PB.

L I B R A S
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BRIGADA DE 
INCÊNDIO

 As capacitações destinadas aos colaboradores do Hospital Metropolitano Dom 
José Maria Pires é uma prática frequente, promovida pela equipe da Educação 
Continuada e Permanente, com os setores especializados, da unidade de saúde, desde 
a	 inauguração.	 Já	 foram	desenvolvidas	mais	de	300	atividades	com	os	profissionais	
que compõem o corpo técnico do complexo hospitalar. Dentre elas:

     A capacitação trata-se
de uma atualização sobre
os protocolos do manuseio
correto dos materiais
perfurocortantes, na rotina
hospitalar. É destinada a
todos os colaboradores 
da Assistência, considerando
que estes, lidam diariamente
com situações de uso de
tais materiais, e o descarte
correto é fundamental. 

				Visando	o	aprimoramento
e fortalecimento da visão e
missão na gestão organizacional,
a capacitação desenvolvida
com as lideranças e gerências
do Hospital Metropolitano,
teve por foco a autoavaliação
nas conf igurações atuais e
nos	desafios	do	gerenciamento	
de equipes. Cerca de 60 
líderes se disporam a aprender
como melhor desenvolver 
habilidades e competências 
para uma comunicação efetiva. 

     O Hospital Metropolitano
promoveu para 35 colaboradores
o curso de brigada de incêndio
e emergência, que contou com
instruções teóricas e práticas.
Após a período de capacitação,
os participantes receberam o 
atestado de brigadista de
incêndio, que deve passar por
reciclagem,todos os anos. 
O grupo é composto por
membros voluntários, treinados
e capacitados para auxiliarem
os demais colegas de trabalho
em situações de emergência. 
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“CAIA NA FOLIA COM O NÚCLEO DE 
SEGURANÇA DO PACIENTE” 

 A equipe multiprof issional do Hospital Metropolitano, aproveitou o clima 
carnavalesco,	e	realizou	em	2019,	a	ação	que	visa	alertar	os	profissionais	do	complexo	
hospitalar	sobre	a	importância	das	práticas	de	segurança	do	paciente.	Abrangendo	as	
equipes assistenciais e administrativas da unidade de saúde, foram abordadas as seis 
etapas	da	segurança,	tais	como:	identificação	correta	do	paciente,	comunicação	efetiva,	
administração segura de medicamentos, cirurgia segura, higienização das mãos e a 
prevenção de quedas e lesão por pressão. 

“É SEU DIREITO!” 
 Em alusão ao dia do Assistente Social, o Hospital Metropolitano elaborou em 15 de 
maio 2019, uma ação com o propósito de orientar aos usuários e acompanhantes, quanto 
aos direitos que lhe assistem. Na ocasião, foi montado um stand na recepção principal 
da	unidade	de	saúde,	e	os	assistentes	sociais	fizeram	abordagens	diretas,	distribuíram	
cartilhas e folders com informações sobre os direitos ligados a assistência social, à saúde, 
à proteção da vida, entre outros.
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 Em ritmo de forró, comidas típicas, muito arrasta pé e outros elementos que com-
põem os festejos juninos, o Hospital Metropolitano Dom José Maria Pires promoveu o 
“Arraiá do Doador”. A ação foi alusiva ao Dia Mundial do Doador de Sangue, celebrado 
em 14 de junho, e objetivou homenagear os doadores e conscientizar os não-doadores 
sobre	a	importância	da	doação	de	sangue.	A	ação	promoveu	dinâmicas,	e	contou	com	a	
distribuição de folders de orientações sobre a doação de sangue e o que precisa ser fei-
to para torna-se um doador. O propósito da atividade se manteve na sensibilização aos 
presentes	sobre	a	importância	e	a	frequência	desse	gesto	tão	nobre	que	salva	muitas	
vidas.

ARRAIÁ DO DOADOR  



2º SIMPÓSIO DE NUTRIÇÃO
 O 2º Simpósio de Nutrição em Cardiologia promovido pelo Hospital Metropolitano, 
ocorreu em agosto de 2019, no auditório da unidade de saúde. O evento encerrou a 
‘Semana da Nutrição’, que contou com várias ações, para os pacientes, acompanhantes 
e	colaboradores.	Na	ocasião,	nutricionistas,	estudantes	de	Nutrição	e	profissionais	de	
áreas	afins,	se	reuniram	e	discutiram	o	papel	de	cada	profissional	e	o	seu	trabalho	nas	
Unidades de Terapia Intensiva (UTIs), como também, o tratamento para pacientes em 
estado crítico. 

1º SIMPÓSIO DE ODONTOLOGIA 

 Com o tema: ‘Cavidade oral, o início de múltiplas funções’, o 1º Simpósio de 
Odontologia do Hospital Metropolitano, abordou por meio de palestras, assuntos 
ligados	a	área	da	Odontologia	e	cuidados	com	o	paciente,	além	de	dinâmicas	e	Talk	
Shows. O evento aconteceu em outubro 2019 e integrou as atividades da Semana da 
Odontologia, que promoveu ações para os pacientes e acompanhantes internos na 
unidade	de	saúde,	contando	com	palestras,	dinâmicas,	escovódromo	e	distribuição	
de cremes dentais.
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 Tornando-se mais um ponto de arrecadação de 
medicamentos em capsulas, o Hospital Metropolitano 
abraçou a Campanha Pilulas de Solidariedade promovida 
pelo Hospital Padre Zé, em João Pessoa. E, após um mês de 
arrecadação,  realizou a entrega na instituição destinada. 
Foram mais de 150 medicações doadas, f ruto de uma 
campanha interna e externa de divulgação, na qual 
sensibilizou a todos.

PÍLULAS DE SOLIDARIEDADE 

  



    “O Hospital Metropolitano integra 
a rede estadual de assistência hospitalar, e 
desta forma vem realizando um importan-
te	 e	 significativo	 trabalho,	 no	 tratamento	
das patologias cardíacas e neurológicas, pelo 
SUS. O complexo de saúde é um referencial 
tanto	em	sua	 infraestrutura,	quanto	profis-

sional e de equipamentos, estes de última 
geração. A unidade não deve em nada a ne-

nhum hospital público do Brasil. Serviço médi-
co de primeiro mundo”

 “O direito à saúde é uma garantia 
constitucional e deve ser implementado 
por intermédio de políticas públicas sociais 
e	econômicas.	Dar-se	então	a	 importância	
do Hospital Metropolitano, como um hospital 
público, que atende duas grandes áreas, a 
cardiologia e a neurologia. Atendimentos que 
antes eram feitos somente na rede privada de saúde, 
agora são realizados, gratuitamente a população”
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Geraldo Medeiros,
Secretário de Saúde 

do Estado da Paraíba

Marcelo Queiroga
Presidente da 

Sociedade Brasileira 
de Cardiologia



D
E
P
O
I

M
E
N
T
O
S

Daniel Beltrammi
Secretário Executivo de 

Gestão da Rede de 
Unidades de Saúde

 
Maria das Graças de Azevedo

Promotora de Justiça de 
Defesa dos Direitos da 

Saúde

“O Hospital Metropolitano é um componente
estratégico na Saúde do Estado. A unidade
cumpre um papel decisivo na Rede Hospitalar
posto que permite ao Estado da Paraíba ter

p l e n a s  c a p a c i d a d e s  d e  r e s p o s t a  e m
procedimentos de alta complexidade, uma 

vez que conta com o que há de mais efetivo 
em inf raestrutura hospitalar e capacidades 

humanas em saúde.

“Parabenizo a toda gestão a frente do
Hospital Metropolitano. Instituição de saúde
com  nível de excelência para nosso Estado
no que refere-se ao atendimento de alta
complexidade na cardiologia e neurologia,
antes uma área carente nesse tipo de atendimento. 
Digo como paraibana que estamos todos de parabéns,
por tudo que vi aqui, estou entusiasmada com a 
unidade. A gestão do Metropolitano pode contar com a
A gestão do Metropolitano pode promotoria como parceira
promotoria como parceira na boa política da saúde”
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  Com uma moderna e completa estrutura      
para exames e procedimentos de média e alta 

complexidade, o Centro de Diagnóstico por Imagem do Hospital Metropolitano Dom 
José Maria Pires, em Santa Rita, realizou de janeiro a dezembro de 2019, 30.507 exames 
e procedimentos, o equivale a mais de 2.500 por mês. Dentre os exames de imagem, a 
Tomografia	é	o	mais	realizado	no	complexo	hospitalar,	registrando	no	ano	de	2019,	mais	de	
8.800	atendimentos.	Seguido	pelo	Raio-X,	com	7.277,	e	a	Ressonância	Magnética,	que	
no	ano	anterior	registrou	a	realização	de	7.235	exames.	Já	na	área	de	hemodinâmica	car-
díaca e neurológica, foram realizados mais de 2.700 procedimentos, estes números se 
referem	a	procedimentos	de	cateterismo,	angiografia,	embolização,	trombectomia,	
angioplastia, entre outros. 

    DE 30 MIL 
EXAMES E 

PROCEDIMENTOS
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 NOSSO SITE ESTÁ NO AR!

 Trazendo conteúdos relevantes dos principais acontecimentos em nossa 
unidade. Notícias sobre casos inéditos, atendimento humanizado, capacitações, 
entre outros.  Lá você encontrará nossa galeria de fotos e poderá conferir edições 
anteriores da nossa Revista Alta Complexidade.

HTTPS://WWW.HOSPITALMETROPOLITANO.PB.GOV.BR/

ACESSE AGORA!




